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Introdução: A amamentação deve ocorrer, pelo menos, até os dois anos de idade, sendo que nos 
primeiros seis meses de vida é indicado que os bebês se alimentem, exclusivamente, por meio do 

aleitamento materno. O leite materno contém todos os nutrientes necessários para o crescimento e o 

desenvolvimento das crianças. Assim, de modo a estimular a prática, a partir de processos educativos, 
é fundamental uma boa compreensão sobre as vivências das mães e sobre os múltiplos fatores 

envolvidos no processo de amamentação. Objetivo: Relatar a experiência de uma bolsista do PET-

Saúde Equidade relacionada aos principais fatores que envolvem o processo de amamentação, por meio 

de visitas domiciliares. Metodologia: Relato descritivo-analítico sobre as experiências vividas em duas 
visitas domiciliares, realizadas com uma agente comunitária de saúde de uma Estratégia Saúde da  

Família de um município do interior do Rio Grande do Sul em julho de 2024. Principais resultados: 

Verificou-se que experiências de amamentação anteriores podem interferir no processo de aleitamento 
materno. Isso ocorre, especialmente, quando essas vivências são traumáticas ou negativas, a exemplo 

do desenvolvimento de fissuras e mastites na mama, muitas vezes dolorosas, que interferem nas 

decisões das mães de amamentarem ou não os seus bebês. Ainda, constatou-se que orientações 
adequadas sobre o aleitamento, incluindo questões sobre preparo do seio para a amamentação, são 

primordiais na decisão da mulher de amamentar. Além disso, percebe-se que a amamentação envolve 

não só questões físicas, mas também emocionais, já que as lactantes passam por uma fase de adaptação 

em relação aos cuidados com os seus bebês, o que pode interferir nas emoções fazendo com que elas 
possam se sentir sozinhas e angustiadas, pois as atenções voltam-se para o recém-nascido, 

prejudicando, muitas vezes, a amamentação, já que a produção de leite pode cessar. Destaca-se que a  

amamentação demanda pleno bem-estar físico e mental. Outrossim, observa-se que, apesar do processo 
do aleitamento materno apresentar algumas dificuldades, as mães que amamentam sentem-se felizes 

em proporcionar esse alimento aos seus filhos, demonstrando também que esse momento de interação 

mãe-bebê pode ser muito prazeroso. Conclusões: O aleitamento materno é um processo multifatorial 
que necessita ser analisado e discutido por toda a população, especialmente entre os profissionais que 

trabalham na área da saúde, necessitando de um olhar mais ampliado para questões que vão além da 

técnica orientada durante as consultas. Salienta-se a importância da visita domiciliar com enfoque nas 
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nuances individuais e familiares que envolvem o processo de amamentação de cada mulher e ações de 
educação em saúde. Essa experiência é de suma relevância para a formação profissional, pois contribui 

para os bolsistas terem uma percepção mais realista em relação ao processo multifatorial do aleitamento 

materno.  

 

 

Link do Vídeo: 
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